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1. Ler sobre as culturas e história dos povos indígenas,
sobretudo escrita através de autores indígenas

2. Ler e refletir sobre o Racismo contra os Povos Indígenas

3. Ouvir, observar e perguntar, despir-se de julgamentos e
preconceitos

4. Relação das comunidades indígenas com os municípios
que fazem parte de seu território

5. Conhecer termos atuais da nomenclatura que envolve de
forma geral a cultura indígena

6. Ler a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos
Indígenas

7. Pesquisar e ler sobre a história dos povos indígenas da
região onde irá atuar.

8. Ouvir, perguntar e observar a comunidade indígena que
será atendida.

9. Conhecer os cuidadores, lideranças, caciques (a) e pajés da
comunidade

10. Conhecer as medicinas existentes no território, os
cuidados, as formas de fazer saúde.

11. Promover a interculturalidade positiva

12. Respeitar os saberes indígenas de cada povo, suas crenças,
seus costumes e cosmovisões

13. Conhecer os hábitos alimentares, os hábitos de vida e o
cotidiano do território.

14. Participação nas programações culturais da comunidade
indígena.
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Esse material trata-se de uma cartilha introdutória
educativa, que tem como tema “14 passos para uma
caminhada contínua”, produto da Dissertação de Mestrado
intitulada “INTERCULTURALIDADE EM SAÚDE NA ATENÇÃO À
POPULAÇÃO INDÍGENA” do curso de Pós-Graduação, em Saúde
da População Negra e Indígena, da Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia –UFRB e do Trabalho de Conclusão de Curso
intitulado “A INTERCULTURALIDADE INDÍGENA DESENHADA:
CONSTRUÇÃO DE UMA CARTILHA EDUCATIVA PARA
PROFISSIONAIS DE SAÚDE” do curso de graduação em
Enfermagem, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia –
UFRB.
Tem como objetivo contribuir com a preparação dos
Profissionais de Saúde para atuação no serviço de atenção à
Saúde dos Povos Indígenas da Bahia, conforme preconizado a
Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (2002).
Com a finalidade de fornecer informações introdutórias, assim
como também incentivar e promover a reflexão do interlocutor
sobre o tema.
Sendo importante salientar que este material não esgota as
possibilidades de preparação dos profissionais, bem como não
engloba todas as informações necessárias para o processo de
interculturalidade, pois além de informações básicas reflexivas, a
vivência intercultural possibilita o aprendizado contínuo.

Apresentação
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14 passos para uma
caminhada contínua

MILANEZ, Felipe et al. Existência e diferença: o racismo contra os
povos indígenas / Existence and difference: racism against
indigenous peoples. Revista Direito e Práxis, [S.l.], v. 10, n. 3, p. 2161-
2181, set. 2019. ISSN 2179-8966. 
Disponível em: <Ribeiro, Rodrigo Barbosa. O racismo contra os
povos indígenas: panorama dos casos nas cidades brasileiras
entre 2003 e 2019. Mana [online]. 2022, v. 28, n. 2 [Acessado 14
Dezembro 2022].>. Acesso em: 14 dez. 2022.

É importante que o profissional de saúde que
vai trabalhar com comunidades indígenas, que
atue na sede do DSEI-BA e/ou em área, possa
ler sobre as culturas e história dos povos
indígenas, sobretudo escrita através de autores
indígenas;

Sugestão de Autores indígenas: Juvenal Payayá, Felipe
Tuxá, Juliana Pataxó. Ezequiel Vitor Tuxá,  Edilaise Tuxá,
Itaynara Tuxá,Deysianne Tuxá,Rafael Xucuru-Kariri.

Ler e refletir sobre o Racismo contra os Povos
Indígenas, praticando dessa forma uma
decolonização de conhecimentos;

Ribeiro, Rodrigo Barbosa. O racismo contra os povos indígenas:
panorama dos casos nas cidades brasileiras entre 2003 e 2019.
Mana [online]. 2022, v. 28, n. 2 [Acessado 14 Dezembro 2022].
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https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaceaju/article/view/43886
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaceaju/article/view/43886
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaceaju/article/view/43886
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaceaju/article/view/43886


Ouvir, observar e perguntar, despir-se de
julgamentos e preconceitos; 

O vídeo com Edson Kayapó aborda a identidade indígena no
contexto contemporâneo e discute como ser indígena no
século XXI envolve um processo de negociação entre tradição
e modernidade.  A mensagem enfatiza a pluralidade indígena
e quebra de estereótipos de identidade ao mostrar que é
possível manter sua cultura enquanto se adapta às
transformações sociais e participa de novos cenários políticos
e acadêmicos.
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3 Edson Kayapó explicando o que ser indígena no século 21:
Vídeo: https://youtu.be/Q5iajNT3XgE.  

O que é ser indígena no século XXI. EP⋅1
https://youtu.be/XDaS70F2fPw
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Vídeo produzido pelo Instituto Socioambiental (ISA):
https://youtu.be/uuzTSTmIaUc
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https://youtu.be/Q5iajNT3XgE
https://youtu.be/XDaS70F2fPw
https://youtu.be/uuzTSTmIaUc


Saber como foi e como é a relação destas
comunidades indígenas com os municípios que
fazem parte deste território. O histórico de vidas das
comunidades e os municípios de abrangência
refletem na relação direta da rede de serviços de
saúde de forma geral; 

Conhecer termos atuais da nomenclatura que
envolve de forma geral a cultura indígena (indígenas,
povos, etnias, dialetos, etc);

Matéria com o escritor Daniel Munduruku,
https://www.nonada.com.br/2017/11/daniel-munduruku-eu-nao-
sou-indio-nao-existem-indios-no-brasil/

Na entrevista, o escritor Daniel Munduruku critica o uso do termo
"índio", e como o termo não reflete a identidade dos povos
originários do Brasil, mas sim uma construção ocidental limitada
e negativa. Ele destaca a importância de considerar a diversidade
entre os povos indígenas e a riqueza de suas culturas, línguas e
tradições. Munduruku também discute a relação dos povos
indígenas com a terra e a natureza, ressaltando como a visão de
progresso ocidental prejudica essas comunidades.
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Redes sociais : @MUPOIBA,
@FORUMEIBA,@FILHASDAANCESTRALIDADE,
@APIBOFICIAL,@APOINME_BRASIL.



Ler a Política Nacional de Atenção à Saúde dos
Povos Indígenas e refletir como executar o seu
serviço na prática atendendo as diretrizes da
política;

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_saude_indig
ena.pdf
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 A Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas
orienta a oferta de cuidados diferenciados, respeitando a
diversidade cultural e as particularidades epidemiológicas
dessas populações. O documento destaca a necessidade de
integração entre medicinas indígenas e serviços de saúde
pública, promovendo a promoção do acesso equitativo e a
valorização dos saberes indígenas. A prática deve priorizar a
participação comunitária, a promoção da saúde e a articulação
com outras políticas públicas, garantindo a autonomia e o bem-
estar das comunidades.

Pesquisar e ler sobre a história dos povos
indígenas da região de onde vai atuar no
trabalho. Pois, entender o histórico de cada povo,
contribui para que possamos entender melhor o
que este histórico reflete na atualidade e no
processo de saúde e doença destas pessoas;

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_saude_indigena.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_saude_indigena.pdf


https://apiboficial.org//8

A Articulação dos Povos Indígenas do Brasil – APIB é uma
instância de aglutinação e referência nacional do movimento
indígena no Brasil.
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Estando no território é importante ouvir, perguntar e
observar a comunidade que será atendida, para que
posteriormente o vínculo possa ser construído e
fortalecido;

A APOINME é uma Organização Indígena não governamental
regional sem fins lucrativos, criada em maio de ano de 1990,
durante o 1º Encontro de articulação de povos indígenas da
região Leste e Nordeste do país.

https://apoinme.org/quem-somos//



Se a comunidade tiver cuidadores indígenas,
lideranças, caciques (a), pajés, também é
importante conhece-los.

Conhecer as medicinas existentes no território, os
cuidados, as formas de fazer saúde.

Promover uma interculturalidade positiva, onde 
os saberes não sejam sobrepostos, havendo troca 
de saberes e respeito mútuo.
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Ao atuar em um território indígena, a criação de um vínculo
depende de uma abordagem respeitosa e participativa. Ouvir e
observar a comunidade permite uma compreensão profunda
das práticas e valores locais, facilitando a integração do serviço
com as especificidades culturais. O contato com líderes, como
cuidadores indígenas, caciques (a) e pajés, é fundamental, pois
essas figuras possuem papel central na organização social e na
saúde coletiva. Conhecê-los reforça o respeito e auxilia na
prestação de um atendimento integral.

Conhecer  as  práticas  de  medicina  indígena   em  um  território
significa entender os modos de  cura  e  saúde  próprios  de  cada
cultura, promovendo articulação entre saberes indígenas e 
medicina ocidental. Em uma abordagem intercultural positiva, é 
essencial valorizar ambos os sistemas, facilitando uma troca 
onde cada conhecimento contribui ao cuidado coletivo sem 
sobrepor-se ao outro. Esse respeito mútuo cria um ambiente 
propício para a integração cultural, oferecendo à comunidade 
um atendimento sensível e alinhado às suas práticas e opinião 
de saúde.



Respeitar os saberes indígenas de cada povo, as
crenças, os costumes e as cosmovisões de cada
pessoa é algo essencial para que sejam
elaboradas estratégias que possam ajudar na
oferta do serviço prestado e no planejamento das
ações de saúde que respeitem e atendam as
especificidades existentes.

Nádia Akawã :Educadora, mulher-medicina, artesã e liderança
indígena.
Vanessa Pataxó – Fisioterapeuta e Terapeuta comunitária.
Janaron Uhãy Pataxó – Comunicador, Terapeuta Comunitário. 

Deus te dê boa sorte é um curta-metragem documental que
revela a voz ancestral das mulheres parteiras indígenas
Pankararu, 2019: https://youtu.be/zSIqUT5GsYw

Cursos, palestras, terapia comunitária e vivências
com a Equipe Korihé: 

8

Ubiraci Pataxó: mestre do saber que atua como educador,
palestrante, instrutor de cursos, terapeuta, massoterapeuta,
técnico em resgate da autoestima e sou também aprendiz de
Pajé. 

https://ubiracipataxo.com/9
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Lançado em 2019, o filme dá voz às práticas e conhecimentos
transmitidos por gerações dessas mulheres, destacando a
importância das partes nas comunidades indígenas e sua
conexão espiritual com o nascimento e a vida. A obra ressalta a
força cultural das práticas de saúde tradicionais e o papel
essencial dessas mulheres na preservação e continuidade da
identidade Pankararu.



Conhecer os hábitos alimentares, os hábitos de
vida, o cotidiano do que acontece no território.

Se for convidado, ou pedir para as lideranças e for
atendido, participe das programações culturais
com respeito.
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     https://anaind.org.br/

Prática fundamental para prestar um atendimento de saúde
que realmente considere as necessidades e práticas locais. Esse
conhecimento permite uma atuação respeitosa e integrada,
além de facilitar o diálogo entre as práticas de saúde indígenas e
os cuidados biomédicos, promovendo uma abordagem
completa e culturalmente sensível.

Associação Nacional de Ação Indigenista, organização não-
governamental com sede em Salvador, Bahia, dedicada à defesa
e à promoção dos direitos dos povos indígenas, de sua
autodeterminação e dos seus valores culturais, e, de modo mais
amplo, ao reconhecimento e ao respeito à sociodiversidade e à
diversidade cultural do Brasil.
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Este trabalho focou na interculturalidade para contribuir no 
cuidado de saúde à população indígena. Destacando a 
importância do respeito e trocas de conhecimentos entre a 
medicina indígena e a biomédica, a pesquisa resultou na criação 
de uma cartilha educativa, "14 passos para uma caminhada 
contínua", orientando profissionais sobre as particularidades 
culturais indígenas. Essa iniciativa tem como objetivo 
implementar a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas no estado da Bahia , na perspectiva de decolonizar as 
práticas dos profissionais de saúde, promovendo um cuidado 
que reconheça e respeite a diversidade cultural, histórica e 
epistemológica dos povos indígenas, em busca de romper com 
relações de poder desiguais e integrar práticas que valorizem os 
saberes, as vozes e as autonomias das comunidades indígenas. 
Importante notar que a cartilha é um ponto de partida, 
reconhecendo que a vivência intercultural proporciona, troca de 
conhecimentos e aprendizado contínuo além das informações 
básicas reflexivas.

 ISBN: 978-65-84508-88-0.


